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Resumo 

Ao longo do tempo a avicultura industrial brasileira foi se modificando, elevando o complexo 

agroindustrial ao mais elevado grau de articulação no agronegócio nacional. Por meio desta 

perspectiva o presente estudo visa descrever e analisar o processo produtivo de aves em uma 

propriedade rural, compreendendo o contexto da contabilidade rural na gestão de empreendimentos 

rurais, descrevendo o processo de produção de aves, analisando o processo decisório no 

custeamento da atividade por parte do produtor e verificando se os dados coletados e organizados 

modificariam a decisão do gestor do empreendimento. Para a concretização desse trabalho será 

necessário a realização de um estudo de caso, por meio de observações e análise documental, a 

partir de referências bibliográficas e entrevista semiestruturada. 

 

Palavras-chave: Contabilidade de Custos. Produção Avícola. Planejamento Financeiro. 



2 
 

1.Introdução 

Diversas empresas e setores econômicos aprimoraram seus processos ao longo dos anos. 

Tal realidade não é diferente nos empreendimentos rurais. O amadurecimento do agronegócio 

implicou na utilização de novas práticas com implementações tecnológicas no campo produtivo e 

administrativo (BERNINI; 2014). 

A contabilidade rural segundo a obra de Fonseca et al. (2015, p. 4), visa o atendimento de 

empresários dos setores rurais, melhorando seus resultados e consequentemente, aumentando a 

produtividade e o lucro, informando ao proprietário de forma clara e objetiva sobre a verdadeira 

situação de sua empresa.  

De acordo com Kruger (2009), a contabilidade rural apesar de essencial, ainda é uma 

ferramenta pouco utilizada pelos brasileiros, decorrência de que muitos empresários preferem 

confiar em suas experiências adquiridas ao passar dos anos, deixando assim de obter informações 

reais do próprio negócio. 

Em Lagoa Dourada, cidade do interior de Minas Gerais, dentre os inúmeros produtores 

rurais residentes, se encontra um empresário rural que iniciou suas atividades em 1980, juntamente 

com seu pai. Após o falecimento de seu pai em 1991, assumiu todos os negócios da família, como 

criação de suínos, aves, e gado leiteiro, além da plantação de culturas temporárias como milho, 

soja, feijão e trigo, mas sua atividade principal é a criação de aves para corte, que é considerada 

um complexo industrial que não deve ser analisado apenas sob o aspecto de produção e 

distribuição, e sim, por meio de uma abordagem sistêmica do setor. 

Diante do exposto, acredita-se que em Lagoa Dourada, há a ausência no controle do 

patrimônio por parte dos produtores, não permitindo, que o empresário adote um planejamento 

econômico e estratégico baseado nas informações do próprio negócio, gerando assim um problema 

para o proprietário. Dessa forma, apresenta-se a seguinte pergunta norteadora: Como o 

gerenciamento contábil auxilia nas tomadas de decisões, frente ao processo de criação de aves em 

um empreendimento rural? 

Assim, este estudo tem como objetivo geral descrever e analisar o gerenciamento contábil 

de aves em uma propriedade rural do interior mineiro, de modo que se possa compreender como a 

contabilidade gerencial atua no contexto das tomadas de decisões. Mais especificamente, pretende-

se: a) Compreender o contexto da contabilidade rural na gestão de empreendimentos rurais; b) 

Descrever o processo de criação de aves, bem como a apropriação dos custos inerentes a essa 
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atividade; c) Analisar o processo decisório no custeamento da atividade por parte do produtor e d) 

Verificar se os dados coletados e organizados modificariam a decisão do gestor do 

empreendimento. 

Com o avanço da tecnologia ao passar dos anos, segundo os estudos de Thomas (2007), a 

avicultura industrial brasileira progrediu tanto na biotecnologia, quanto na microeletrônica e na 

automação, necessitando assim, de um gerenciamento que seja capaz de acompanhar e auxiliar o 

proprietário da melhor forma possível.  

Dessa forma, temos como foco a utilização da contabilidade rural aplicada à avicultura, 

sendo um dos setores agrícolas que vem se destacando pelas modernizações e incrementos 

tecnológicos no setor, afinal, qualquer empreendimento necessita de uma administração eficaz e é 

nesse contexto que, as empresas rurais apresentam uma de suas mais visíveis carências, pois a 

contabilidade rural é vista pelos proprietários como um mecanismo desnecessário, segundo 

Vilhena (2010). 

Afim de alcançar os objetivos propostos nesse estudo, desenvolveu-se metodologicamente 

uma pesquisa descritiva com abordagem qualitativa no tratamento dos dados. Por se desenvolver 

em um empreendimento, o trabalho apresenta como estratégia o estudo de caso. Os dados foram 

coletados por meio de entrevista semiestruturada e análise documental, fornecida pelo proprietário 

do empreendimento rural. 

 

2. Fundamentação Teórica 

Para o desenvolvimento do trabalho, foi necessário inicialmente compreender o contexto 

da contabilidade rural e sua aplicação aos empreendimentos rurais. Adicionalmente, a produção 

avícola, objeto desse estudo, fora também abordada para dar sustentação ao estudo que se 

apresenta. 

2.1 Contabilidade Rural, Sua Finalidade e Seus Aspectos 

Contabilidade Rural é a contabilidade geral aplicada às empresas rurais, no qual, o objetivo 

é estudar, registrar e controlar a gestão econômica do patrimônio das empresas que se dedicam a 

esses fins (CREPALDI, 2012). 

Ulrich (2009) defende que, a contabilidade estuda e controla o patrimônio de uma empresa, 

auxiliando em sua gestão. Diante disso, a contabilidade tem como objetivo controlar e interpretar 

os dados ocorridos no patrimônio, com a finalidade de auxiliar os proprietários em suas decisões. 
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Segundo Crepaldi (2012):  

Uma análise aproximada sobre as características da  utilização da contabilidade de custos 

aplicada ao setor agropecuário dentro da tomada de decisão em empresas rurais irá 

identificar sua fundamental participação para o sucesso dessas empresas rurais. As 

informações contábeis gerenciais abrangem diversos aspectos sobre questões relacionadas 

à definição do preço de venda, à identificação das margens de contribuição das diversas 

atividades econômicas, ao controle do comportamento dos diversos elementos 

componentes dos custos, bem como a análise sobre a substituição de ativos. (CREPALDI, 

2012, p.191) 

Assim, conforme citado, a contabilidade pode desempenhar um importante papel como 

ferramenta gerencial, com informações que permitam o controle, planejamento e a tomada de 

decisão, transformando as propriedades rurais em empresas desenvolvidas financeiramente, que 

tenham um controle de custos, diversificação de culturas e possam realizar comparação dos 

resultados obtidos. 

Mesmo diante de uma ferramenta capaz de trazer vários benefícios aos empreendimentos 

rurais, Fonseca et al. (2015) afirma ser esta, uma ferramenta pouco utilizada pelos produtores, 

sendo ela, encarada por eles como uma técnica complexa, com baixo retorno na prática. 

Diante dos pressupostos, a contabilidade tem a finalidade de orientar as operações agrícolas 

e pecuárias, identificando o desempenho econômico financeiro de cada atividade produtiva, 

garantindo um planejamento de vendas, investimentos e produção, auxiliando no controle de fluxo 

de caixa, controlando as despesas pessoais do proprietário e de sua família (MESSIAS, 2018). 

 É preciso segundo Borilli et al. (2005), que o administrador saiba como está a rentabilidade 

da sua atividade, quais os resultados e como podem ser otimizadas por meio da avaliação dos 

resultados, fontes de receita e tipos de despesas, para assim obter os dados referentes ao movimento 

econômico-financeiro. 

Um sistema de informação contábil, segundo Rezende et al. (2011), executa atividades 

importantes, fornecendo informações detalhadas sobre contas a pagar, contas a receber, folha de 

pagamento, orçamentos, além de outras aplicações, com o sistema de custos responsável pelos 

gastos e receitas de uma empresa. 

Com sistemas de informação, as empresas possuem um diferencial que garante a redução 

de custos, maior agilidade nos processos e agregam valor às atividades empresariais, segundo 

Riella et al. (2003).   

 

2.2 Empresa Rural 

Compreende-se como empresa rural, o empreendimento de pessoa física ou jurídica, que 
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explore economicamente um imóvel ou atividade rural com finalidade de obtenção de renda, onde 

a organização de uma empresa rural se dá pela combinação das atividades desenvolvidas de acordo 

com os fatores de produção disponíveis, aproveitando a terra, benfeitorias, maquinários, 

implementos e mão de obra (CREPALDI, 2012). 

As empresas rurais, segundo Marion (2010), são as que exploram a capacidade de produção 

por meio do cultivo da terra, criação de animais e da transformação de produtos agrícolas, em que, 

para se ter uma grande produtividade, além de utilizar técnicas modernas, deve-se também ter 

controle dos custos de produção, sabendo como gerenciar a produtividade para chegar nos 

resultados almejados. 

De acordo com o exposto de Fruhauf (2014), o empresário rural deve compreender o que 

acontece em seu empreendimento, e o contador controlar o andamento do empreendimento, para 

que dessa forma, o proprietário não se perca em possíveis imprevistos e mantenha o rumo do seu 

negócio. 

Uma atividade rural, segundo Fonseca et al. (2015), pode ser considerada como qualquer 

atividade que venha do meio rural, como a agricultura, a pecuária, sendo na criação, plantação e 

beneficiamento de vários seguimentos, em atividades agrícolas e em atividades zootécnicas, que é 

a criação de animais de grande e pequeno porte como a avicultura , que segundo Rodrigues et al. 

(2014), vem se destacando no cenário do agronegócio do país , ocupando a liderança na exportação 

de carne de frango e a terceira posição em produção mundial desse produto. 

 

2.3 Produção Avícola 

A avicultura é uma atividade que no setor agropecuário, de acordo com Tinoco (2001), 

apresenta um desenvolvimento tecnológico avançado, que para se manter no mercado, está 

inovando na adoção de manejos e construções, visto que, as aves são animais extremamente 

sensíveis ao calor, se adequando as variações climáticas. 

O sistema de produção avícola, de acordo com Magro et al. (2011), representa as 

informações da área do aviário, número de aves alojadas, período de intervalo entre lotes, dias 

médios que as aves ficam alojadas, peso médio das aves, conversão alimentar, índice de eficiência 

produtiva, entre outras. 

A avicultura, segundo Kassai (1999), é uma atividade economicamente organizada para a 

produção de carnes de aves de consumo, sendo realizada por meio de técnicas de confinamento, 
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desenvolvidas a partir da criação caseira de frangos, conseguindo produzir carnes em locais 

apropriados e em prazos curtos. 

De tal modo, o consumo da carne de frango, segundo Hofer (2007), vem se colocando em 

elevados patamares, levando a um crescimento da oferta e da procura por produtos industrializados 

de frango, tornando-se um setor de grande dinamismo e importância econômico - social. 

Por fim, é necessário que o avicultor conheça os custos de produção, amplie a atividade, 

busque parceiros de negócios e estejam cientes de seus recursos, para assim, tomarem as medidas 

necessárias para seu negócio e adotarem possíveis mudanças, visando a lucratividade do negócio 

(MAGRO et al., 2011). 

 

2.4 A Contabilidade para o Desenvolvimento da Avicultura 

Nos últimos anos, segundo Magro et al. (2011), a avicultura evoluiu por meio da 

biotecnologia e das tecnologias complementares, tornando o mais elevado grau de articulação no 

agronegócio mundial. 

Logo, Crepaldi (2012), compreende que considerando a evolução das empresas rurais nas 

últimas décadas, os proprietários estavam cada vez mais distantes das realidades de seus 

patrimônios, sendo necessário uma ferramenta eficaz como uma arma de controle e decisões 

gerenciais. 

Após a Revolução Industrial, Santos (2018), aponta que a contabilidade financeira já não 

foi mais suficiente para atender as necessidades dos empresários, sendo necessário uma ferramenta 

mais eficaz e capaz de auxiliá-los frente ao processo produtivo, surgindo assim a contabilidade de 

custos.  

A contabilidade de custos tem como o objetivo fornecer à empresa os custos da produção, 

definir os preços de venda, demonstrando de forma clara e objetiva os resultados da empresa e 

auxiliando nas possíveis modificações futuras, procurando alavancar cada vez mais o 

empreendimento, reduzindo custos e servindo como instrumento de apoio aos empresários em suas 

tomadas de decisões, conforme Crepaldi (2012). 

Segundo Martelli (2010), para que haja entendimento por parte dos empresários das 

informações geradas na contabilidade de custos, necessita-se compreender as seguintes 

terminologias que são utilizadas: gasto, desembolso, investimento, custo, despesa e perda. 
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Gasto para Martins (2003), é a compra de bens ou serviços que a empresa adquire e usufrui, 

como por exemplo, gastos com matérias primas, honorários da diretoria, gasto com mão de obra 

para entidade e etc. Estes podem ser pagos à vista ou a prazo. 

Já ao efetuarmos o pagamento desses bens e serviços, segundo Ribeiro (2009), 

independente se o pagamento foi a vista, no momento ou após o gasto, ocorre em ambos momentos 

um sacrifício financeiro, ou seja, um desembolso.  

Braga (2015) aponta que, quando é realizado um gasto visando um retorno futuro, ou seja, 

um lucro para a empresa, esse ato é chamado de investimento, como por exemplo, compra de 

máquinas para produção e ações de empresas. 

Os custos, conforme Pedroso (2006), também são gastos para fins de outros bens e serviços, 

como energia elétrica consumida na produção. 

Despesas para Martelli (2010), são bens ou serviços consumidos direto ou indiretamente 

para obtenção de receitas, podendo ser administrativas, comerciais ou financeiras, como as 

comissões de vendedores. 

Perdas de acordo com Clemente (2018), são os bens ou serviços consumidos de forma 

anormal e involuntária, como perdas com enchentes e incêndios. 

 

2 .5 Planejamento Financeiro 

Para Lucion (2005), a expressão planejamento é o ato de planejar, enquanto financeiro está 

relacionado às finanças, a gestão do dinheiro e de outros recursos. 

A partir deste conceito, conforme Rosa (2010), o planejamento se faz necessário em todas 

as atividades da empresa, tornando-se uma ferramenta importante, pois é neste processo que 

conduz a administração da empresa a acompanhar as diretrizes de mudanças e a rever, quando 

necessário, as metas já estabelecidas, auxiliando desse modo, o administrador a visualizar as 

possibilidades de investimento, grau de endividamento e o montante de dinheiro que considere 

necessário manter em caixa. 

Conclui-se que, o planejamento juntamente com o controle financeiro, possibilitam 

mudanças rápidas para tratar de eventos do processo administrativo, os quais colocam em risco o 

alcance das metas estabelecidas. 
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3.Metodologia 

A pesquisa foi elaborada com o objetivo de identificar os benefícios da contabilidade rural 

para o produtor rural, como essa ferramenta pode auxiliar na tomada de decisões, demonstrando as 

receitas e despesas do empreendimento. 

Para Gil (2010), pode-se definir pesquisa como o procedimento racional e sistemático que 

tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos. A pesquisa é 

requerida, quando não se dispõe de informação suficiente para responder ao problema, ou então, 

quando a informação disponível se encontra em tal estado de desordem, que não possa ser 

adequadamente relacionada ao problema.  

A pesquisa abordada quanto a natureza aplicada é descritiva, que segundo Gil (2002), as 

pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada 

população ou fenômeno, ou então, o estabelecimento de relações entre as variáveis. Assim, a 

pesquisa descritiva descreve os fenômenos de variáveis, como ele acontece e como funciona. 

Em sua obra Vergara (2000, apud OLIVEIRA, 2011, p. 40) estabelece que, a pesquisa 

bibliográfica é elaborada a partir do material disposto, importante para o levantamento de 

informações básicas sobre os aspectos direta e indiretamente ligados à temática. 

Assim, a forma de abordagem utilizada foi, a pesquisa qualitativa. 

Dessa forma, conforme Oliveira (2004), a abordagem qualitativa é: 

As pesquisas que utilizam da abordagem qualitativa possuem a facilidade de poder 

descrever a complexidade de uma determinada hipótese ou problema, analisar a interação 

de certas variáveis, compreender e classificar processos dinâmicos experimentados por 

grupos sociais, apresentar contribuições no processo de mudança, criação ou formação de 

opiniões de determinado grupo e permitir, em maior grau de profundidade, a interpretação 

das particularidades dos comportamentos ou atitudes dos indivíduos. (OLIVEIRA, 2004, 

p.116) 

Então, a pesquisa qualitativa, leva em conta os traços objetivos e as particularidades do 

entrevistado, dados estes, que não podem ser traduzidos em números quantificáveis.  

O estudo de caso, de acordo com Gil (2007), é uma modalidade amplamente utilizada nas 

ciências biomédicas e sociais. Consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, 

de maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento, tarefa praticamente impossível 

mediante outros delineamentos já considerados. 

Quanto a coleta de dados será realizada por pesquisa documental e entrevista 

semiestruturada. 

A pesquisa documental conforme citado por Gil (2010), são documentos elaborados 



9 
 

capazes de comprovar algum fato, realizada através da análise da documentação da empresa, como 

notas fiscais de saída e de entrada, buscando identificar as receitas e despesas da atividade, para 

elaboração da DRE (Demonstração do Resultado do Exercício).  

As entrevistas semiestruturadas segundo Boni (2005), combinam perguntas abertas e 

fechadas, onde o informante tem a possibilidade de discorrer sobre o tema proposto. O pesquisador 

deve seguir um conjunto de questões previamente definidas, mas ele o faz em um contexto muito 

semelhante ao de uma conversa informal. Ainda cita que, esse tipo de entrevista é muito utilizado 

quando se deseja delimitar o volume das informações, obtendo assim um direcionamento maior 

para o tema, intervindo a fim de que os objetivos sejam alcançados. 

Após o estudo do controle da contabilidade rural aplicada ao processo da criação avícola, 

será realizada a entrevista com o proprietário, para levantarmos os dados perante o controle contábil 

rural, por meio da análise de conteúdo que trabalha tradicionalmente com materiais textuais 

escritos, permitindo segundo Mesquita (2006), de forma prática e objetiva concluir o conteúdo da 

comunicação de um texto replicáveis ao seu contexto social, com enfoque nas análises financeiras. 

A análise de conteúdo segundo MORAES (1999), constitui uma metodologia de pesquisa 

usada para descrever e interpretar o conteúdo de toda classe de documentos e textos, onde suas 

características e diferentes abordagens, desenvolvidas, especialmente, ao longo dos últimos 

cinquenta anos, podem ser utilizadas para o aprofundamento de estudos tendo uma visão 

matemática dessa abordagem. 

 

4. Resultados e discussões 

A pesquisa foi realizada em uma propriedade rural na cidade de Lagoa Dourada/MG, com 

entrevista semiestruturada com o produtor, proprietário da granja, além de coleta de dados, através 

de pesquisa documental, relativos a três lotes de frangos no período de 06/11/2019 a 10/02/2020, 

analisando notas fiscais de entrada e saída e de acordo informações repassadas pelo proprietário. 

Para alcançar o objetivo de pesquisa foi realizada uma entrevista com onze perguntas, que 

foram respondidas pelo proprietário da propriedade rural, com o intuito de identificar a vivência 

da granja, os custos, despesas e receitas nela inerentes e se o proprietário utilizava a contabilidade 

rural em sua propriedade. 

A primeira pergunta abordada na entrevista nos permitiu conhecer como ocorre o processo 

de produção de aves no empreendimento. Primeiramente a granja é desinfetada e limpa com 
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produtos recomendados por um veterinário. Logo em seguida, é espalhada a serragem ou casca de 

arroz, um dia antes dos pintinhos chegarem à granja.  

Os pintinhos chegam geralmente em uma quarta-feira às 07:00 já vacinados, como 

informado pelo proprietário. Um funcionário responsável acende as campanas (que esquentam os 

pintinhos) com carvão ou lenha, dependendo do galpão, onde os pintinhos serão tratados até o 

abate.  

Todos os dias é colocado ração pelo caminhão, que leva a ração da fábrica para os galpões. 

Primeiramente é consumida a ração pré-inicial até 8 dias, depois ração inicial até 21 dias, ração 

para crescimento até o quadragésimo segundo dia de crescimento. Após esse período as aves 

passam alimentar-se de uma ração de terminação até a data da saída final.  

Todos os dias são verificados se há pintinhos/frangos mortos ou doentes na granja que são 

retirados e jogados na composteira (que queima os animais). Segundo o proprietário a mortalidade 

das aves não ultrapassa 3% de mortalidade.  

A maioria dos frangos são vendidos para um abatedouro da cidade vizinha, onde é 

carregado o caminhão e enviado para o abate, juntamente com nota fiscal, a GTA (guia de trânsito 

animal), o boletim e atestado de salmonela, que deve ter como resultado ausente.  

Também fora questionado se há utilização de máquinas e equipamentos na produção das 

aves. O levantamento junto ao proprietário que ensejou nos seguintes equipamentos e maquinários 

utilizados em cada granja, apresentados na Tabela 1: 

Tabela 1: Equipamentos e Maquinários 

  
Fonte: Dados da pesquisa 2020 

A avicultura é uma atividade do setor agropecuário que de acordo com Tinoco (2001), 

Descrição Quantidade Preço Total

Aquecedor de temperatura 8 3.120,00R$     24.960,00R$       

Comedores infantis(para a fase inicial de pintinhos) 340 90,00R$          30.600,00R$       

Bebedouro nipple 890 85,00R$          75.650,00R$       

Comedouros automáticos 363 170,00R$        61.710,00R$       

Lâmpadas de 250w 80 48,80R$          3.904,00R$         

Exaustores 8 4.800,00R$     38.400,00R$       

Sensor de temperatura 1 6.900,00R$     6.900,00R$         

Sensor de umidade 1 4.700,00R$     4.700,00R$         

Painel controlador de ambiente 1 6.000,00R$     6.000,00R$         

Sistema de cortinas 1 8.716,00R$     8.716,00R$         

Total 261.540,00R$  
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apresenta um desenvolvimento tecnológico avançado, que para se manter no mercado, está 

inovando na adoção de manejos e construções, visto que as aves são animais extremamente 

sensíveis ao calor, se adequando as variações climáticas. 

A segunda pergunta questionava quais os insumos são utilizados no processo de maturação 

das aves. Segundo o produtor, os insumos utilizados na fabricação da ração das aves são milho, 

farelo de soja, farinha de carne, calcário calcitico, óleo degomado, liposorb, sal, starfix, lisina, 

polimax F-Pré, polimax F-1, polimax F-2, polimax F-3; selacid; sorgo; metionina e promotin. 

A tabela abaixo apresenta os produtos utilizados na fabricação de ração: 

Tabela 2: Custo Total Ração 

 
Fonte: Dados da pesquisa 2020 

A respeito do tempo de maturação da ave para o abate e comercialização, o proprietário 

argumentou que geralmente quando se completa 47 dias de confinamento as aves começam a ser 

vendidas para o abate, não ultrapassando assim 60 dias de alojamento. 

Durante a entrevista, abordou-se também quais outros ativos da empresa são consumidos 

no processo produtivo. Levantou-se então que além da ração, são consumidos: desinfetante selko 

para limpeza das granjas, medicamentos enrotec administrado na água, serragem ou casca de arroz 

no chão das granjas para evitar calos nos pés dos frangos, carvão para aquecimento dos pintinhos, 

Lote 01 Lote 02 Lote 03

06/11/2019 a 24/12/2019 20/11/2019 a 20/01/2020 18/12/2019 a 10/02/2020

Milho 40.750,79R$                           38.552,13R$                           43.084,69R$                           

Farelo de Soja 32.917,10R$                           30.976,32R$                           34.730,12R$                           

Farinha de Carne 3.681,25R$                             3.503,68R$                             3.892,50R$                             

Calcário Calcitico 32,00R$                                  30,30R$                                  33,73R$                                  

Oleo Degomado 7.502,30R$                             6.841,38R$                             7.776,92R$                             

Liposorb 1.241,81R$                             1.161,61R$                             1.304,25R$                             

Sal 140,13R$                                131,34R$                                147,44R$                                

Starfix 256,03R$                                219,88R$                                267,86R$                                

Lisina 1.355,62R$                             1.270,72R$                             1.418,97R$                             

Polimax F-Pré 637,00R$                                637,00R$                                728,00R$                                

Polimax F-1 2.616,48R$                             2.616,48R$                             2.907,20R$                             

Polimax F-2 7.030,40R$                             7.300,80R$                             7.571,20R$                             

Polimax F-3 1.640,96R$                             843,04R$                                1.435,84R$                             

Selacid 519,84R$                                519,84R$                                577,60R$                                

Sorgo 8.208,00R$                             7.327,35R$                             8.379,00R$                             

Metionina 53,77R$                                  55,84R$                                  57,90R$                                  

Promotin 64,62R$                                  64,62R$                                  73,85R$                                  

Total 108.648,09R$                      102.052,33R$                      114.387,07R$                      

Custo Total Ração
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além de energia elétrica. A água consumida vem de poço artesiano da propriedade.  

Abordou-se também se a produção de aves enseja na criação de outros sub produtos e se 

eles são consumidos internamente, ou se há um mercado para os mesmos. Segundo o produtor, a 

produção de frangos faz com que se produza a cama de frango que pode ser vendida para adubação, 

mas que na maioria das vezes é aproveitada no próximo lote de frango ou destinada à adubação da 

propriedade, em atividades agrícolas como: plantação de milho, soja, trigo e feijão. 

Na tabela abaixo, são demonstrados os custos variáveis na criação dos três lotes de frangos 

amostrados: 
Tabela 3: Custos Variáveis 

 
Fonte: Dados da pesquisa 2020 

No sexto questionamento feito ao proprietário, ocupou-se em atentar para outras despesas 

incorridas pelo empreendimento, além daquelas utilizadas na granja, onde foi respondido que há 

outras despesas como energia elétrica, o imposto sobre a comercialização Funrual e Senar, 

GTA(Guia de Trânsito Animal), manutenções diversas realizadas na granja, frete com o transporte 

da ração e dos frangos vendidos, mão de obra do funcionário da granja e do setor administrativo, 

além do FGTS, INSS, seguro de vida, telefone e algumas premiações aos funcionários (que não 

acontece em todos os lotes). 

Na tabela a seguir foram demonstrados os custos fixos dos três lotes pesquisados: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lote 01 Lote 02 Lote 03
06/11/2019 a 

24/12/2019

20/11/2019 a 

20/01/2020

18/12/2019 a 

10/02/2020

Valor total da ração consumida 108.648,09R$ 102.052,33R$ 114.387,07R$ 

Valor Total dos Pintinhos 28.800,00R$   27.200,00R$   30.400,00R$   

Carvão 1.560,00R$     1.320,00R$     1.320,00R$     

Vacina Gomborro -R$              -R$              -R$              

Desinfetante 89,44R$          67,08R$          89,44R$          

Medicamentos 78,84R$          78,84R$          105,12R$        

Energia Elétrica 2.527,25R$     3.200,00R$     3.032,50R$     

GTA (Guia de Transporte Animal) 905,52R$        623,56R$        890,80R$        

Frete da Entrega 2.386,20R$     2.342,45R$     2.661,55R$     

Premiações -R$              -R$              -R$              

Total custos variáveis 144.995,34R$  136.884,26R$  152.886,48R$  

Custos Variáveis
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Tabela 4: Custos Fixos 

 
Fonte: Dados da pesquisa 2020 

Nas duas tabelas abaixo são apresentadas as despesas com vendas e as despesas gerais e 

administrativas, respectivamente: 
Tabela 5: Despesas com Vendas 

 
Fonte: Dados da pesquisa 2020 

 

Tabela 6: Despesas gerais e administrativas 

 
Fonte: Dados da pesquisa 2020 

Questionado sobre o que lhe motivou a iniciar a criação de frangos para o abate, o produtor 

afirmou que a criação de aves é um ramo de retorno mais rápido, apesar do preço variar muito de 

acordo com o mercado. O prazo de produção é mais curto, sendo assim, gera uma renda mais 

constante, consumindo pouca mão de obra. A infraestrutura deve ser feita apenas uma vez e a 

manutenção tem um custo muito baixo. 

Rebatido sobre a questão da utilização da contabilidade na atividade avícola, tendo como 

resposta que não utiliza a contabilidade gerencial e que a contabilidade é apenas para emissão de 

Lote 01 Lote 02 Lote 03
06/11/2019 a 

24/12/2019

20/11/2019 a 

20/01/2020

18/12/2019 a 

10/02/2020

Serragem 1.550,00R$      1.550,00R$      1.550,00R$      

Frete Serragem 200,00R$         200,00R$         200,00R$         

Casca de Arroz -R$               -R$               -R$               

Frete Casca de Arroz -R$               -R$               -R$               

Frete Ração 300,00R$         300,00R$         300,00R$         

Mão de Obra 4.492,00R$      4.492,00R$      4.675,50R$      

Manutenção 600,00R$         600,00R$         600,00R$         

Total custo fixo 7.142,00R$       7.142,00R$       7.325,50R$       

Custos Fixos

Lote 01 Lote 02 Lote 03

06/11/2019 a 

24/12/2019

20/11/2019 a 

20/01/2020

18/12/2019 a 

10/02/2020

Imposto Funrural 1,3% 2.261,65R$     2.200,33R$     2.509,62R$     

Imposto Senar 0,2% 347,95R$        338,51R$        386,09R$        

Total despesas variáveis 2.609,60R$      2.538,84R$      2.895,71R$      

Despesas com Vendas

Lote 01 Lote 02 Lote 03

06/11/2019 a 

24/12/2019

20/11/2019 a 

20/01/2020

18/12/2019 a 

10/02/2020

Telefone 200,00R$         200,00R$         200,00R$         

FGTS 8% 359,36R$         359,36R$         374,04R$         

INSS 359,36R$         359,36R$         374,04R$         

Seguro de Vida 73,16R$           73,16R$           73,16R$           

Administração e contador 300,00R$         300,00R$         300,00R$         

Total despesa fixa 1.291,88R$       1.291,88R$       1.321,24R$       

Despesas Gerais e 

Administrativas
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notas fiscais, folha de pagamento e impostos. Respondendo assim a nona questão que questionou 

se a contabilidade auxilia na tomada de decisões. 

Ao perguntá-lo sobre a forma de como é analisado se a atividade de avicultura está 

proporcionando lucro ou prejuízo, o produtor reportou que já está no mercado a muitos anos e que 

analisa se a avicultura está dando lucro através do valor do quilo do frango no mercado e que 

sempre honra seus compromissos financeiros. Porém, afirmou que tem um problema sério que é 

não possuir um controle com os gastos de cada setor e misturar os rendimentos das atividades, na 

maioria das vezes utiliza o dinheiro da avicultura e investe na suinocultura e vice-versa. Garantiu 

ainda, que suas atividades dão lucro, visto que consegue pagar todos os materiais consumidos e 

empréstimos bancários firmados. 

Por fim, ao questionar o produtor se ele concorda e acredita que a contabilidade, pode 

melhorar as atividades de seu empreendimento, o produtor rural expôs que tem muita vontade de 

organizar melhor o seu negócio, visto que possui pretensão de investir mais, tanto na área de 

avicultura, quanto em outras áreas. Com isso acredita-se que com a contabilidade teria uma visão 

mais ampla do seu negócio, administrando melhor onde e como investir. 

De acordo com as respostas obtidas, foi solicitado ao proprietário os custos inerentes a 

atividade avícola. Nesse momento foi autorizada a coleta das fórmulas de ração utilizadas, análise 

de notas fiscais de entrada e saída, identificação de outros custos de acordo com as informações 

repassadas pelo produtor. 

O sistema de produção avícola de acordo com Magro et al (2011), representa as 

informações da área do aviário, número de aves alojadas, período de intervalo entre lotes, dias 

médios que as aves ficam alojadas, peso médio das aves, conversão alimentar, índice de eficiência 

produtiva, entre outras. 

Na tabela abaixo, segue os dados técnicos, coletados de cada um dos lotes de frangos 

pesquisados: 
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Tabela 7: Dados Técnicos 

 
Fonte: Dados da pesquisa 2020 

Sendo assim, foram apurados os seguintes resultados em três lotes de frangos com a análise 

da documentação, conforme segue abaixo: 

Tabela 8: Custo Total 

 
Fonte: Dados da pesquisa 2020 

 

 

 

Lote 01 Lote 02 Lote 03

06/11/2019 a 

24/12/2019

20/11/2019 a 

20/01/2020

18/12/2019 a 

10/02/2020

Número da Granja 1 4 2

Fornecedor do Pintinho Rivelli Rivelli Rivelli

Data da Entrada do Pintinho 06/11/2019 20/11/2019 18/12/2019

Data da Saída do Frango 24/12/2019 20/01/2020 10/02/2020

Número de Pintinhos 18000 17000 19000

Número de Pintinhos mortos 333 753 464

Número de Pintinhos menos mortalidade 17667 16247 18536

Quantidade de Frango vendido 17667 16247 18536

Número de Aves Faltando 0 0 0

Quantidade de Ração Consumida 89500 83720 94000

Quantidade de Ração Consumida por ave 4,97 4,92 4,95

Ração consumida Pré Inicial em reais 4.647,86R$           4.647,86R$           5.311,84R$           

Ração consumida Inicial em reais 23.526,02R$         23.526,02R$         26.140,02R$         

Ração consumida Crescimento em reais 62.005,16R$         64.389,98R$         66.774,79R$         

Ração consumida Terminação em reais 18.469,06R$         9.488,48R$           16.160,42R$         

Consumo de ração (KG) Fase/Ave Pré Inicial 0,194 0,206 0,211

Consumo de ração (KG) Fase/Ave Inicial 1,000 1,059 1,053

Consumo de ração (KG) Fase/Ave Crescimento 2,889 3,176 2,947

Consumo de ração (KG) Fase/Ave Terminação 0,889 0,484 0,737

Peso Total do Lote 47.724 46849 53231

Peso Médio do Frango 2,701 2,884 2,872

% Mortalidade 1,85 4,43 2,44

% Viabilidade 98,15% 95,57% 97,56%

Idade Média 44 47 44

Dados Técnicos

Lote 01 Lote 02 Lote 03

06/11/2019 a 

24/12/2019

20/11/2019 a 

20/01/2020

18/12/2019 a 

10/02/2020

Despesa Total Geral 156.038,82R$       147.856,98R$       164.428,93R$       

Custo do Frango 8,83R$                     9,10R$                     8,87R$                     

Custo KG do Frango 3,27R$                     3,16R$                     3,09R$                     

Custo Total
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Tabela 9: Receita Total 

 
Fonte: Dados da pesquisa 2020 

 

A empresa estudada não havia nenhum controle dos custos inerentes na avicultura. O único 

controle que o produtor possuía era separar as notas de entrada e saída para enviar para à 

contabilidade para cálculo do imposto de renda.  

É preciso segundo Borilli et al (2005), que o administrador saiba como está a rentabilidade 

da sua atividade, quais os resultados e como podem ser otimizadas por meio da avaliação dos 

resultados, fontes de receita e tipos de despesas, para assim obter os dados referentes ao movimento 

econômico-financeiro. 

Para a análise feita acima, foram coletados na fábrica as fórmulas das rações utilizadas para 

fabricação de ração em cada fase das aves e a quantidade consumida nos lotes que chegaram no 

dia 06/11/2019, 20/11/2019 e 18/12/2019, em seguida, foram pesquisados os preços de cada 

produto nas notas fiscais de entrada, gerando o custo da ração consumida. 

Logo, foram separadas as notas fiscais dos demais gastos com a atividade, como pintinhos, 

serragem, carvão, vacina, desinfetante, medicamentos, energia elétrica, telefone e manutenções. 

Em conversa com o produtor foi obtida as informações como fretes, mão de obra, seguros e 

premiações. 

Descobrindo os gastos da produção, foram apuradas as receitas das vendas de frangos, onde 

foram obtidas através das notas fiscais de saída. Cada nota fiscal de saída é tributada pelo seu valor 

com 1,3% de Funrural e 0,2% de Senar, além de que cada nota deve ser acompanhada de GTA(Guia 

de Trânsito Animal) que é emitida no IMA(Instituto Mineiro de Agropecuária) e possui um valor 

de emissão unitário para cada carga. 

Descobrindo os custos e receitas, foram elaborados o custo e a receita total e por cabeça de 

frango, além do lucro/prejuízo de cada lote. 

Lote 01 Lote 02 Lote 03

06/11/2019 a 

24/12/2019

20/11/2019 a 

20/01/2020

18/12/2019 a 

10/02/2020

Receita de venda do Frango 173.973,55R$       169.256,15R$       193.047,95R$       

Preço Médio por frango 9,85R$                     10,42R$                   10,41R$                   

Preço Médio por KG frango 3,65R$                     3,61R$                     3,63R$                     

Valor venda esterco -R$                       -R$                       -R$                       

Lucro Obtido sem esterco 17.934,73R$            21.399,17R$            28.619,02R$            

Lucro Obtido com esterco 17.934,73R$            21.399,17R$            28.619,02R$            

Receita Total
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Com isso foi elaborada a DRE da atividade, de acordo com os lotes pesquisados, conforme 

pode-se verificar na tabela abaixo: 

Tabela 10: DRE - Demonstração do resultado do exercício 

 
Fonte: Dados da pesquisa 2020 

Com base nas informações coletadas, foi possível identificar todos os custos e receitas da 

atividade de avicultura e obter o resultado do exercício, que em ambos os lotes foram positivos, 

gerando lucro para o produtor. Conforme demonstrado na tabela acima, os lucros foram 

aumentando a cada lote, podendo atribuir esse aumento, de acordo com as tabelas 8 e 9, ao valor 

do preço de venda de cada cabeça de frango, em que no primeiro lote o valor foi de R$ 9,85, no 

segundo lote de R$ 10,42 e no terceiro lote de R$ 10,41.  

Pode-se analisar também que a quantidade de aves de cada lote interfere no custo de cada 

cabeça, verificando que os custos fixos não variam conforme a quantidade alojada. No primeiro 

lote foram criadas 18.000 aves com um custo unitário de R$ 8,83, no segundo lote foram 17.000 

aves com custo unitário de R$ 9,10 e no terceiro lote foram 19.000 aves com o custo unitário de 

R$ 8,87. 

Além da quantidade de aves alojadas interferir no custo, a mortalidade também tem grande 

significância, em que se verifica que no lote 1 a mortalidade foi de 1,85%, no lote 2 de 4,43% e no 

lote 3 de 2,44%, ponderando que, quanto maior a mortalidade maior o custo, visto que, as aves 

consomem ração e não geram receita. 

Conforme Crepaldi (2012) a contabilidade de custos tem o objetivo de fornecer à empresa 

os custos da produção, definir os preços de venda, demonstrando de forma clara e objetiva os 

resultados da empresa e auxiliando nas possíveis modificações futuras, procurando alavancar cada 

Lote 01 Lote 02 Lote 03

06/11/2019 a 

24/12/2019

20/11/2019 a 

20/01/2020

18/12/2019 a 

10/02/2020

Receita Bruta de Vendas 173.973,55R$     169.256,15R$     193.047,95R$     

(+) Venda de Aves 173.973,55R$     169.256,15R$     193.047,95R$     

(+) Venda de Esterco -R$                 -R$                 -R$                 

(-) Deduções de Venda 2.609,60R$         2.538,84R$         2.895,71R$         

(-) Funrural 2.261,65R$         2.200,33R$         2.509,62R$         

(-) Senar 347,95R$            338,51R$            386,09R$            

(=) Receitas Operacionais Líquidas 171.363,95R$     166.717,31R$     190.152,24R$     

(-)Custos Variáveis 144.995,34R$     136.884,26R$     152.886,48R$     

(-) Custos fixos 7.142,00R$         7.142,00R$         7.325,50R$         

(=) Resultado Bruto 19.226,61R$       22.691,05R$       29.940,26R$       

Despesas Gerais e Administrativas 1.291,88R$         1.291,88R$         1.321,24R$         

(=) Resultado  Líquido do Exercício 17.934,73R$       21.399,17R$       28.619,02R$       

DRE
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vez mais o empreendimento, reduzindo custos e servindo como instrumento de apoio aos 

empresários em suas tomadas de decisões. 

Segundo Rosa (2010), o planejamento se faz necessário em todas as atividades da empresa, 

tornando-se uma ferramenta importante, pois é neste processo que conduz a administração da 

empresa a acompanhar as diretrizes de mudanças e a rever, quando necessário, as metas já 

estabelecidas, auxiliando desse modo, que a administração visualize as possibilidades de 

investimento, grau de endividamento e o montante de dinheiro que considere necessário manter 

em caixa. 

 

5. Considerações finais 

Esta pesquisa propôs analisar a contabilidade rural e o contexto da tomada de decisões, 

frente ao processo de criação de aves no município de Lagoa Dourada/MG, a fim de descrever e 

analisar como o gerenciamento contábil de aves em uma propriedade rural pode auxiliar nas 

tomadas de decisões. 

Com relação ao objetivo geral que é descrever e analisar o gerenciamento contábil de aves 

em uma propriedade rural do interior mineiro, de modo que se possa compreender como a 

contabilidade gerencial atua no contexto das tomadas de decisões, verifica-se por meio dos 

resultados obtidos que o produtor poderá utilizar dos relatórios elaborados, de acordo com os dados 

coletados para melhorar o desempenho de seus negócios, agindo com mais confiança quando se 

for necessário tomar uma decisão. Os relatórios contêm todas as receitas e despesas que incidem 

sobre a atividade, sendo assim o produtor poderá analisar onde pode diminuir ou aumentar algum 

custo, investimento ou venda, tornando a atividade de avicultura mais rentável e competitiva. 

Com relação ao primeiro objetivo específico que é compreender o contexto da contabilidade 

rural na gestão de empreendimentos rurais, foi percebido que o produtor não utiliza a contabilidade 

gerencial e que a contabilidade é apenas para emissão de notas fiscais, folha de pagamento e 

impostos, sendo assim, a contabilidade não o auxilia na tomada de decisões. 

Com relação ao segundo objetivo específico que é descrever o processo de criação de aves, 

bem como a apropriação dos custos inerentes a essa atividade, foi realizada uma pesquisa  na 

propriedade rural, com entrevista semiestruturada com o produtor, proprietário da granja, além de 

coleta de dados, através de pesquisa documental, relativos a três lotes de frangos no período de 

06/11/2019 a 10/02/2020, analisando notas fiscais de entrada e saída e de acordo informações 
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repassadas pelo proprietário, com o intuito de identificar a vivência da granja, os custos, despesas 

e receitas nela inerentes. 

Com relação ao terceiro objetivo específico que é analisar o processo decisório no 

custeamento da atividade por parte do produtor, o proprietário reportou que já está no mercado a 

muitos anos e que analisa se a avicultura está dando lucro, através do valor do quilo do frango no 

mercado e que sempre honra seus compromissos financeiros. Porém, afirmou que tem um problema 

sério que é não possuir um controle com os gastos de cada setor e misturar os rendimentos das 

atividades, na maioria das vezes utiliza o dinheiro da avicultura e investe na suinocultura e vice-

versa. Garantiu ainda, que suas atividades dão lucro, visto que consegue pagar todos os materiais 

consumidos e empréstimos bancários firmados. 

No quarto objetivo especifico que é verificar se os dados coletados e organizados 

modificariam a decisão do gestor do empreendimento, foi verificado que com esses relatórios dos 

custos e despesas, o produtor terá confiança para a tomada de decisão e possuirá bases concretas 

para analisar se suas decisões e investimentos estão sendo aplicados de forma correta e no tempo 

correto, podendo também separar a atividade da avicultura com as demais da propriedade e 

posteriormente realizar esse estudo com todas as suas atividades. 

Com base nesses argumentos, nota-se a necessidade de uma ampla mudança de postura por 

parte dos produtores rurais, que possibilite melhoria na gestão, com a introdução de novos 

procedimentos e técnicas contábeis. 

 

6. Entrevista 

1. Como ocorre o processo de produção de ave no empreendimento? Há utilização de máquinas 

ou equipamentos? Quais? 

2. Quais os insumos são utilizados no processo de maturação das aves? 

3. Em quanto tempo uma ave fica pronta para o abate e comercialização? 

4. Além dos insumos, que outros ativos da empresa são consumidos no processo produtivo? 

5. A produção de aves enseja na criação de outros produtos? Eles são consumidos ou há um 

mercado para os mesmos? 

6. Existem outras despesas incorridas pelo empreendimento, além daquelas utilizadas na granja? 

7. O que te motivou a iniciar a criação de frangos para o abate? 

8. Você como produtor rural, utiliza a contabilidade na atividade avícola? 
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9. Se caso utilize a contabilidade, ela te auxilia na tomada de decisões? 

10. Como você analisa se sua atividade de avicultura está proporcionando lucro ou prejuízo? 

11. Você acredita que a contabilidade, pode melhorar as atividades de seu empreendimento? 
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